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GRAND PARC

Vazamento em piscina
provocou desabamento
Laudo apontou que às
2h55 a água começou
escorrer pelos pilares e
às 3h02 foram ao chão
o salão de festas, a
portaria e as garagens

Daniel Figueredo

Um vazamento de água da
piscina que durou aproxi-
madamente uma hora e 22

minutos foi suficiente para levar
ao colapso a estrutura de lazer do
condomínio Grand Parc Residen-
cial Resort, na Enseada do Suá, Vi-
tória, na madrugada do último dia
19, conforme apontou laudo da
Defesa Civil de Vitória.

Segundo o coordenador da De-
fesa Civil de Vitória, Jonathan
Jantorno, foi detectado que um va-
zamento na piscina começou à
1h40. “Depois disso, pelas câmeras
do condomínio, verificamos que às
2h55 começou a escorrer água nos
pilares e, às 3h02, ocorreu o colap-

so da estrutura da área de lazer e
das garagens.”

A área de lazer, incluindo o salão
de festas, desabou sobre dois pavi-
mentos de garagem, atingindo
também a portaria principal.

Jantorno explicou que as infor-
mações do relatório serão utiliza-
das pela perícia. “A investigação
vai dar foco no que levou ao vaza-
mento da piscina. Então, será feita
uma análise profunda do projeto e
da execução da obra dessa estru-
t u ra .”

De acordo com o coordenador,
ainda não é possível determinar
em quanto tempo será realizada a
perícia. Ele informou que o local
está seguro para os trabalhos dos
profissionais que vão analisar as
causas do acidente. “Foi feito o es-
coramento da estrutura e o esgota-
mento da água e do combustível
que estavam no fundo da garagem.
O trabalho pode ser realizado de
forma segura pelos peritos.”

Jantorno explicou ainda que o
relatório recomenda que os mora-
dores e a construtora realizem
uma vistoria completa nas torres
do condomínio, para verificar se
houve dano às estruturas com o
impacto do desabamento, que ma-
tou o porteiro Dejair das Neves, de
49 anos, e deixou cinco feridos.

“Visualmente, não houve danos,
mas é necessário que seja realiza-
da uma vistoria completa, com os
aparelhos corretos e ensaios em
laboratório, para garantir a segu-
rança antes do retorno dos mora-
dores ao condomínio. Essa vistoria
deve ser realizada pelo condomí-
nio e pela construtora.”

FÁBIO NUNES - 19/07/2016

ÁREA DE LAZER do condomínio na Enseada do Suá desabou sobre as garagens, deixando um morto e cinco feridos

Acordo prevê carro para morador
Os moradores do Grand Parc

Residencial Resort aceitaram um
acordo com a construtora Cyrela,
responsável pelo empreendimen-
to, para garantir que saiam dos ho-
téis e sejam alocados em casas e
apartamentos mobiliados, que se-
rão alugados pela empresa.

Outro ponto que está no acordo
é que a construtora vai fornecer
veículos para moradores que não
tinham seguro ou não consegui-
ram liberar o pagamento junto às
s e g u ra d o ra s.

A decisão de aceitar o acordo,
segundo proprietários dos imó-
veis, foi tomada em uma reunião
realizada na noite de quinta-feira,

com a presença de aproximada-
mente 250 moradores.

O acordo, no entanto, não será
assinado coletivamente, mas de
forma individual por cada pro-
prietário. Assim, os itens do docu-
mento serão analisados indivi-
dualmente pelos moradores.

Outro acordo analisado durante
a reunião com a empresa na quin-
ta-feira prevê que a construtora
forneça segurança ao condomínio
Grand Parc Residencial Resort,
controlando o acesso às torres e à
área interditada pela Defesa Civil
de Vitória após o desastre ocorrido
no último dia 19, até que a área seja
re c o n st r u í d a .

ANTONIO MOREIRA - 20/07/2016

MORADORES d e i x a ra m p ré d i o

7 minutos
foi o tempo que a água escorreu
pelos pilares antes do
desabamento

300 carros
estavam no estacionamento
do condomínio Grand Parc
Residencial Resort
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MOSTRA (DA) SUA LÍNGUA

Calendário Gramatical
- Semana 30

Grande Otelo era o jumento; Miúcha, a galinha; Marieta
Severo, a gata; e Pedro Paulo Rangel, o cachorro. Em 3
de agosto de 1977, no Brasil, estreava a história de qua-

tro animais que fugiram dos donos, cansados da exploração.

Unidos, os bichos decidiram
fugir para a cidade e formar um
grupo musical. Estreava “Os Sal-
timbancos”. Naquele ano, duas
mil crianças ocuparam lugares
da cervejaria Canecão, no Rio de
Janeiro. A peça foi inspirada na
fábula “Os Músicos de Bremen”,
dos Irmãos Grimm.

31/07 (DOMINGO): Dia
Mundial da Solidariedade. Em
tempo muito frio, a solidariedade
torna-se evidente, como nas
campanhas do agasalho. E em dia
frio ou em noite fria, não se deve
dizer “temperatura fria”.

Repita-se: A temperatura não
p o d e s e r  f r i a  o u
quente. Na verdade,
ela é “alta ou baixa,
elevada ou reduzi-
da”. Assim, o tempo
é frio; e a temperatu-
ra, baixa.

01/08 (SEGUN-
DA-FEIRA): Dia
da Amamentação.
Com a penúltima sí-
laba “tan”, lactante é
a “mulher que ama-
menta” (Exemplo: A
lactante precisa de
uma cota extra de
c á l c i o. ) .

Com a penúltima
sílaba “t en ”, lacten-
te é a “criança que
a i n d a  m a m a ”
(Exemplo: O lactente mama até o
fim da primeira dentição.). Sem a
consoante “C”, latente quer dizer
“não aparente, oculto, encober-
to”.

02/08 (TERÇA-FEIRA): Dia
do 1º Sequestro Aéreo. A palavra
televisão pode ser registrada de
duas formas: TV ou tevê. Observe-
se que a primeira forma se escreve
com as duas letras em maiúsculo;
e a segunda, com acento circun-
flexo na última vogal.

Vale dizer que, antes do nome
da emissora, empregam-se “TV
ou Rede” (Exemplo: A TV Tribu-
na transmitiu o sequestro do
av i ã o. ) .

03/08 (QUARTA-FEIRA):
Dia do Skate. O vocábulo “ska -
t e” nomeia esporte realizado em
uma prancha chamada “s h ap e ”.
Apesar de considerado esporte
radical, o “s ka t e ” é usado tam-
bém durante o lazer.

Com sentido de folga/descanso,
veja-se que lazer escreve-se com
“Z”. Com “S”, “laser ” ( P ro n u n c i a -
se /lêiser/.) é um aparelho ou um
tipo de radiação eletromagnética.

04/08 (QUINTA-FEIRA):
Dia da Morte de Hans Chris-
tian Andersen, Autor de Con-
tos Infantis. Esse escritor dina-
marquês escreveu histórias in-

fantis conhecidas,
como “O Patinho
Fei o” e “A Pequena
Sere ia”. Geralmen-
te, para iniciar con-
tos infantis, usa-se a
construção “e ra
uma vez”. Indepen-
dentemente do ter-
mo seguinte, ela fi-
cará no singular
(Exemplo: Era uma
vez sete anões.).

05/08 (SEXTA-
FEIRA): Dia Na-
cional da Saúde.
Em campanhas de
vacinação, pensa-se
inicialmente na saú-
de de crianças e de
idosos. Em alguns

anúncios da Campanha Nacional
de Vacinação contra a Poliomieli-
te, lê-se esta expressão: crianças
de 0 a 5 anos. Conta-se o ano a
partir de 365 dias. Por esse moti-
vo, não existe “zero ano” (Corre -
ção: criança de até 5 anos).

06/08 (SÁBADO): Dia do
Cônsul. Agente oficial de um
consulado ou de uma embaixada
de uma nação, o cônsul tem a
missão de representar o embai-
xador em país estrangeiro. A for-
ma feminina consulesa (com “S”
final, e não “Z”, e sem acento cir-
cunflexo) designa tanto a mulher
do cônsul quanto a mulher que
desempenha o cargo de cônsul.

Curiosidade
Como se sabe, a cesárea é uma

operação feita para a retirada do
feto do útero. E, equivocadamen-
te, acredita-se que o vocábulo ce-
sárea tem a ver com o general e
político romano Júlio César (No-
me em latim: “Caius Julius Cae-

sar ” – 100 a.C.-44 a.C.).
Na verdade, o nome desse tipo

de incisão vem do latim “c a e d e re ”
(= cortar). Conta-se que, se Júlio
César tivesse nascido de cesaria-
na, sua mãe não teria sobrevivido,
porque essa operação era fatal
para mulheres naquela época.


